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Já ouvi falar no pa-
pangu? Ele não é

uma figura tão popular
nos dias de hoje. O per-
sonagem aparecia sem-
pre em procissões na
Quarta-feira de Cinzas e
continha as confusões e
possíveis gritarias que
pudessem atrapalhar o
cortejo.

O visual do papangu
era de meter medo em
criança e adultos. Mas,
por que a gente tá falan-
do nisso? Calma, a gente
vai já te explicar.

A jornalista Goimar
Dantas era neta e sobri-
nha de papangus e resol-
veu resgatar esse perso-
nagem, que fez parte da
sua infância no Rio
Grande do Norte, no livro
“Quem tem medo de Pa-
pangu?” (Cortez Edito-
ra, 32 páginas), que con-
ta com lindas ilustrações
de Claudia Cascarelli. A
edição só será lançada
no dia 26 de fevereiro,
mas o Infantil já deu
uma olhada no primeiro
exemplar e se encantou
com a história contada
por Goimar Dantas.

“Quem tem medo de
papangu?” é todo narra-
do em versos, como no

cordel nordestino e traz
muitos símbolos e ima-
gens de como os papan-
gus se vestiam. O livro
traz informações sobre o
surgimento, desapareci-
mento e posterior resga-
te da figura desses curio-
sos personagens surgi-
dos no Recife, ainda no
século XIX com intuito
de organizar procissões
de católicos de Cinzas e,
com seu chicote estalan-
do no ar, disciplinar a ga-
rotada que, eventual-
mente, estivesse atrapa-
lhando as cerimônias
religiosas.

Anos depois, os pa-
pangus foram banidos
desses eventos, uma vez
que muitos viam nessas
figuras um quê de morte
e tirania. O tempo pas-
sou e diversas cidades
voltaram a dar espaço
aos papangus, que rea-
pareceram como brin-
cantes carnavalescos.

Hoje, com máscaras e
vestimentas cada vez
mais bonitas e elabora-
das, eles existem em
grande quantidade no
município pernambuca-
no de Bezerros, onde são
as estrelas principais do
Carnaval.

papangu?

A jornalista Goimar Dantas lança no dia 26 o
livro “Quem tem medo de papangu?”, pela 
Cortez Editora. Todo em versos, o livro conta
como eram esses personagens
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